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EXPEDIENTE
A comiÇar lió primeiro número dcSctein-

brò, como experiência, será 0 Rio Nú con*
fcccionado em jiovo foímato, tehdo oito pà.
glnà- etrt v_ü de quatro colho até hoje. A
primeira e as duas pagitias dó centro serão
litusth.du& com boas gravuras, feitas por
Crpces-OS 

modernos de photo zinco, o mais
siri __ceÍlo ale hoje Tendo contractado

mais um cotia .orador artístico, cujo iiome
como desenhista todos conhecem e àtatam,
ORh Ni pensa fazer, com às suas novas
gravuras, cçisas do Arco di Velh. . Cohser-
vàndo a bçllo ct-rpb dc ci>.labfJi_idoies que
átè hoje temido tonto brilho á folha. fc_. a
illjecçâo acijulillção dc collabpraç C-es outras,
dtíè vlrio dar de ccr(o,a áota lmp-ésslonanle
da sua pujança.

Assim pri.cedendo, 0 Rio NA nâo poupa
esforços nem sacrifícios para dotar esta ei-
dade com um jornal ha altura : cáustico, hu-
morlBtlco, bem feito, um bocudlnho atrevi-
date, cti__e_pòndendo assim _ espe c tatlva do
publico,*— desse mesmo publico generoso
qué tttc hoje d Feirt amb arado édln a sua con-
funiça, d'essa macidado que o lè e que o
applaude.

Tftrit sido a ollios vlstb o progresso da
folha— é jufeto que ella pouco a pouco vá
fazendo alguma coísinha ilials, melhorando
d*aqul, euxertando um pOUco dc litteratura
acolá f E O Rh NA sabe que 1SSÓ lhe será
compensado.

Com' a nova orientação o jornal será pura-
mente humorístico, levemente cáustico, um
ilirtoccnt. quasi.'.,

A experiência Já tem demonstrado que sa
riSò deve Ir coiii multa sede aó pote; e é
riatural ()iie _e vá citldarido um pouco de
procurar as fraldas. Isso bSb qúôr dizer què
O Rio Nii nrometta Ir confessar-se óu jejuar...
Ah 1 não f Mas será tie um doce humO-
HshlD. fcáustlcoj corii uma pontinha de atre-
viBento para adoçár, sem offender nunca á
moral c lido sempre pelas pessoas de bom

MÊl
Ml

JDissemas ha dois nu-
1 meros a traz, que o di-
• vórclb, que ora Se dis-

, cute no Senado.era uma
{.ila inuilliap.de e que' 
por indtll _ cohdemna*
vahitífl. Achávamos quo
essa r-iâo— A InuUII-

dade—é& uma razlo formidável o que.como
àríUhtè-to ml, b__lkH_ éés* ___. «utugar
l&li_i_l__--lííâ v.stolliè pòritl «apâ-
vonela.

AohavomD- Uso — mas sahlu. nos o trum-

lilio á-avíí.M I Asàvíba. ou pilo Contra-
Hò—'lllVa8_ B_ jJMòíi Dl.iBmõ. <jü_ O
divorcio __'d_ evltàW É Sidi evita. Uhi
ímígònosso, e qücpóf slgnal vive é_parádò
dãmulter, por lhe ter cila obrigado à an-
dar comprando todos os dias um chapéo
maior— disne, n'uma roda, depois da lei'
tnra do noaio artigo, que noada um sabia
onde lhs sj-citava b sapato.»

Grnnde veídado, essa I que pedimos U-
ctüfi ___. nld -ililt-èiír. Féíliilliüilfe lemoa
disso tuna experiência também formidável,
O nosso amigo, a qúeru b bapato do matrí-
monio aperta modonhamente (è coisa sin-
guiar I náo lhe aperta no pé: aperta-lhe níi
Cabeça.,.) o nosso amigo berrou essa. ou-
tra coisa profunda: -elite e_amo_ contra o dl-
vorcio porque éramos solteiro, mas que um
dia viria em que havíamos de torcera ore-
lha, como elle Ia torcia a dVII _. ¦

Sem querer saber se esse amigo torce
mesmo a orelha ou outra coisa mais consis-
tente;, aqui declaramos solemncmente que
semos contra o divorcio, nào pelas coisas de
que o divorcio possa livrar a nossa cabeça
desmlolada, mas porque achamos que, apre-
sentado |iela maneira porque foi no Senado,
o divorcio só poderá trazer h desorganisiiçtio
da família e a dcsmorali-flÇ-o dá sociedade.
Não atacamos o divorcio unicamente pela
nesuu franzina pessoa, — porque graças a
Deus, ainda não precisamos d'el_c nem liei-
\ainos de precisar.

E'-no9 inn.iill: nâo existe ainda, nfío nos
serve e não nos servirá quando existir,—que
o Senado tal nào permitia.

Outra coisa que faz com que pouca gctitc
embarque n'essa ucanòa divorciada™ é a
nota pessoal que se lhe imprime. Em b'eral
os autores dos muitos projectos a esse res-
peito, sÊto sempre desquitados, viciimns inbel-
les do «conjugo vobisn, náufragos do matri-
monio, como por ahi _>e diz em linguagem
pitíoresca .. Já na Câmara que muitas ve-
_es martollou esse pAu medonho, foi um
•desgarrado"; agora no Senado, o pac da
creança é um ndcsgarrado» também — de
formas que todo o mundo pensa, e com
muitíssima razão, que essa gente toda acha
o dtvorciosinho muito bom, só porque o di-
vorcioslnho a tira dè uma posição íncom-
moda,— como a da berlinda. O divorcio c
assim a modo aquella pessoa que diz que «o
cidadão . multo feio»— e vae o cidadão e
chama aquelle que disse que elle era muito
feio— e v_te a gente desgarrada e chama o
divorcio,

A fímpn ração c dc primeira, e segundo
ouvlnfowro divórcio nje paSsá ainda d'esta
ve_ por esta outra razão formidável também
como a nossa: porque no- Senado e na Ca-
maranâoha ainda -desgarrados» bastantes
para fazer passar o homem «que disse queo
outro era muito feio». Ahi, está, amiguinhos.
E' Vossas ExcoUencía. irem-se resignando
um pouco e esperando que se desgarre mais
gente da que vdta leia.

Por ora è efido ! Procurem os seus encos-
to_lnho_, problbaiit tjiic as sitas metades lhe
táçaüi iritüs ájJérthr Ü sapato na cibefà- e
vao cs^ératidij.

Ha de vir d tempo, muitos ¦desgarraass*
virão salvar a Pátria, o um d'elíes entío
dtra que Vossas ExceÜcndas «sáo multo
feios, muito feios...» e Vossas ExcellendU
dirão cntSo: «venha esse jpio disse etc.»

£ só ásslm Vossas Bxcellencias sahlrio
da berlinda.

Entretanto, 6 nâo dcãánlmar. Vão inattèl-
tàudb, VOo mai-tellando 1

Àguã mõlle ___ pedra dura...
Carlos EÍ-Oaido.
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jb Entre um professor surdo e menina
sâ: csj-bvltada :
H- — Dáfflèo presente do indicativo
«¦do verbo Abundar.
JT , — -té*. A, abundas, abunda, abunda-

M mos, abundais, abundam.
IM-mé á 3» íbrina do singular.
Abunda.
Dfi.mo outra vez, bem alto,

-Ohlsfnhoil pois jfc. nfa),lhe .dei:
abundo I Quer outra vez ? quer mais alto ?

NSo, estou satisfeito.

PAGEM,-^- Prcrisa-so do um pata con-
duiir a bolsa de uma setriz om voga. Pa-
ga-se bem e dá-se confiança. A tratar na
rua do Espirito Santo.

Que bella diversílo ! Quanto dana
eu para mergulhar as milos n'essc mundo
sterlino, encher livros de cheques,
affrontnr n sociedade com ír^poder dOS
meus milhões...

Ah I minha graciosa senhora I Estes
cheques têm-me valido cada choque !
Exemplo : agora, que tenho diante de
mim uqia cliente tão chie.,, v

Obrigada. Posso então cõnside-
rar-me servida *^

Sim, mas logo i noite.
Dez minutos depois:

D_ licença .
Pòdc entrar.
Estou aggrtjjda.^.^ape^dià;- ___ P6l?rb__iét' não parece...Tenho esta (ilha para pòr no colle-

gio, porque não posso tnaís atural-a,
meu marido está ausente...

Que tenho eu com isso ?
E' que eu precisava de contrahir um

empréstimo e não hesito em acceitar toda
e qualquer condição que lhe possa ayra-
dar.

Náo, minha senhora! Eu prefiro a
Água... de Janos !

Tatu' Canastra.

Xiola
(Juandotu passas ohl Lola
Com esse modo garboso
Eu ileo cheio qual bola,
Eu fico todo baboso...
Quando tu passas querida
Por mim, pisando assim forte
Eu sinto esgotar-me a vida
Deantc d'eEtc bòllo porte.
Quando tu danças bemzinho
Co' esse teu medo damninho
Eu fico tudo tremendo.

Suãiido 
então tu vaes bullndo

om o hohphoti tão llhdb
Eu chego a ficar... treslendo:...

Amores da Costa.

D'«0 âOBKESO.

perlo
i—.ttodí

nino Cotnper-iol o mala rrivile-
glailo _-j>lrlt_, e d Mãlã tobiistu u
otrinli» lente.»

Ora, multo bem t
O ihàls robusto e oia_lÍpotente 1 Está umá

creatura qiie nâo pode pouco.
Omnipotente ate hòjo, só conhecíamos

um : — o Todo Poderoso,.. Ora, este d'0
Sorriso 6 mais omnipotente, portanto mais do
que ounlco quo já existia.

E ahi está como se descobre um homem
modesto qtre-é-mais omnipotente que o Todo
PodorMÍI

_____C__
Como um botão de rosii, tllttt desfolhtt
Umapor uma, tis pétalas.do,opala,
E já núa.de todo ontáo,resvala , .
Na lymphá dulçorosa em que se molha.
FaiBCam-lho os cãbeUos, flammas d'ouro,
Pòr Sobre à nuca branca aphrodlsiacá,
Lembrando umá visão (>aradiaíác-,
De tunor Insaciável, um thesourol
O sol Se hUromettcndo n;uma fresta
JDa banheira, mergulha tremulando,
Como um cão submisso em ar de festa,
Emquanto Ella um sorriso desfolhando,
Enrubeclda, some na água lista,
E um nome dc rapaz vae murmurando.
tDo concurso mensal.) . .,

Da. Muioso.

PEDE-SEá pessoa que guardou for en-
gana a cadeira de viagem d<j àptof Alfredo
Santos, o obséquio dõ a mandar entregar na
typographia-do Raphael- Isto para que a
coisa não fique mais clara do que Já está.

OBJECTOS PERDIDOS
Acham-se expostos no nosso escriptorio os

seguintes objectos achados na rua :
A cadeira de viagem do actor Alfredo

Santos.
Um cheque em branco em um envel-

loppe ministerial, dirigido ao actor Luiz
Pinto.

O emprego 3b Sr. BapUsta Coelho.
Dez porções sorridas da Caj^iMunchen,

destinadas ao Chaby.
O monólogo O embrulho, do actor Bran-

dão.
AlgunstrabalhoslItte___riosd*Sr. Vasco

?'abreu..
A cabelleir^ do A, A.O perfume característico do nosso visl-

nho em Irente
O lenço de um lobo deixado na portado visinho.
As lagrimas de despedida da Sra. Ma-

tia falcão.
A graça do Sr. C. de Oliveira.

R Quando a gente hão tem ò que fazer
St abre a mio e apanha moscas.

Ao «Rio Nú»
Sérios podemos ser.atá brincando,
um bom comportamento sempre tendo I
O serio falso é mau, typo execrando I
Muitos d'e_ses ni vida estamos Veçdo...
Quem brinquedos híío fàg está penando,Talvez sombrinha- pavorosas Vendo...
Desde AdRo,— essa páe Uo venerando —
Brinquedos têm valor, goso estupendo I...
Brinca a máe de família que, sorrindo.
Vé o esposo, do seu amor dispondo...
Todos querem brincar..; Como Isto élindo'...
Pois brinque o Rio Ni também ao mundo
Suas pilhérias sabidas compoüdo, '
Nos dando assim prazer alto, jocundo I

Cahkihiia.

Julgatoo-iaoS àuctorisádos á declarar
que a peça qu* se eitã representando
noSant'Annacom o titulo«OÁráíia-,
nio*6 um»,allnsjlo ao critico theátral
d'_4 Tribuna. T ,t

Os pobres d<(P Rio S_ú"
Recebemos todos bs dias ós.dbnajivoí qiiií V;

nos forem enviados com destino .certo jajggsem elle, e faremos periodicamente _. dis-
tribuição dos mesmos, de _tí_ordó,.còm';á;f-.
nossa consciência e á necessidade (10. nossosV
favorecidos. ¦- ¦¦. ¦¦ '"'-¦.;:_:?

Temos a veleidade de acreditar qt.6 ~~0::"i
Rio Nú com a créaçáò ^'esta .se(_çâo.Hresta.í.
um grande serviço á caridade publica '£«11
miséria nacional.., , ";:¦'..': tó.

Para hoje enviaram-nos: '.'¦"-V.lv.
UmagemmadáparãòSr. Chrlátíiino.Um violão para ò H. C.Uiu novo eniprééo ptóa b Sr. Beelh(£

Captista. , 'fí'í.-,H
Um volume de máslmas para O' Sr.'..';.

Accacio de Freitas, , „ ... ,,<'-•'¦„Um passaporte para o exterior, de um :¦
emprepado de Banco, ... ,.v,

Um habeas-cerpus, para uma gentil tiple. >

_#^ss«p.__^'; ;;*"_'Umd"gâr_rafa de paclèticld pára a Sra. . ^
__. Loppicolo. . .,;-.'"'¦

Um rolo de barbante para oMeBtjuita.'¦'*•Dois contractes de thèatn» do áctor'.
Nazareth.

COM DESTINO ESt__CIA_,
Um rabicho, vindo do Moüténéfeid bá_a.^o redactor theátfai de iiin jornal de Boiieát*-!

roupa. >-:-'.: ...;.;¦:.:|v_Uma garrafa de rae_tadoparàoSÍ.i,__t_.-^
nato quando escrever sobre a graciosa Eenf^aBUmacast, de ferragens da.hÜi i?j__é.i-
Março, mandou-nos 5o __1__ de tinta 

"verda"'i>

para que o Sr. Morand dos bigodes pinto*.'de novoo3 portaes.
¦W-aawa I

n — Quando uma inoça nòvá annun-' ¦
lí| cia precisar de.üm cavalheiro qiie'¦ Mj'-^ ajude a viver, o queé queellaquer? -— Protecçâo. -, ::,-.. : v.;._j.^^

RARIDADES .
N'esta redacção ao precisa de alguns spè-

pecimena de gente que possa ser alguma dás
cousas seguintes .",-' MMaia querido qhéòSr.XuJz Püitü..¦,;¦.".Mais caipora quéaSra. Maria FalcSo.!Mais torto qiiè o Chaby. . . <¦-;¦;_

—¦Mais jacaré.que o Coelho Baptista; ¦
Mais vara-páo gne o Sr. Joio Luz__v

rr^r llQafi jâ'lütò qüeoSr.Caiicio.'',-"* Mffí preza que a Sra. Móá-fenegro. g.: .rr; Mais feio que o Sr. Juvenal Pacheco.*— Mais nazeotisador que o Sr. Collatuio.
. 

• -f M-is fclUüõí aà» o Sr. J. Viaimí, í ¦ a
i, r.,JMaÍ8J.^ritf^ctópedltò, quo o Sr," B.
Romeu (fiUioJ.."..' .',.; '> 

*, -- .' '.'s."»-
Mais tírto. Jile.ò Oüilo: .„.

Íimwi3,««488 0 Pacifico (^oanflôy
Mais oncartc-ãtití qii<..b -_ucÍáno.

, ¦- Mi-.fmtkiitto._l_. Wjlal.....- — MalAbeíilW quo o Cario. Pereira. ¦
¦ T; ____4^t'.__:-y.^ ..

jRt '.T*.f_ ^*U!".-. ;^_<_lii,KWiii-ldi_ o•¦¦
Bg Si» dnaaecál- «HdaCóo alia p<ntl o
.".«íi»/.- '.-.¦."¦ ¦'¦¦-.-

ÍÉ_r_é_?í'
^¦_..::t_i_-'-: 

¦¦'•'¦

rotãfmo— JLMtfflBjm^
Meio de vida— Incdnho.

- vm
P-Wa Ruis

Tyfo— Gravura colorida de figurino alie*
mb\o. »,

Extravagância— Detestar os homens.
VoçaçSQ— Trepadeira. . í**If *_.,».",
Me io ao vida — Em pr esatU dfc dlvérsaa

empresas.
;,:. ,2n,
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O "RIO 3XTU"

i Á mulher e o bond
. MONÓLOGO

Moça csbelta e elegante ^
Com modos palacianos

E' um bond qne tem paisagens,
E' dos «Transportes Urbanos»
Mulher alta e corpulenta.
Robusta, forte de mais

E' bond grande da linha
chamada 'Trilhos Ccnlraes.»

'" 
Mulher da plebe, tarasca,
Sem aceio e sem agrado

¦ — E' vebiculo barato
Da linha do «Cães Dourado,»
Moça que põe-se a janella.
Sempre, sempre á mesma hora

E* bond posto cm desvio,
A espera do que demora.
Yayás solteiras que esperam
Os moços casamenteiros

São bonds que estão guardados
Por falta de passageiros
Se a moça é rica e bonita
Como D. Carochinha

E' bond para fidalgos,
Com burros de cbapelinba.

; Viuva que c leia e velha
Gaiteira por mais peccado

E* bond que já deu baixa,
Só serve pr'a ser queimado.
Se desmancha o casamento
A moça em vesp'ras da. boda

Foi bond que indo a parlir
Teve um gougolo ua roda.
Moça má, de maus princípios,
Do vicio empunhando o facho

E' bond que disparara' Sem breack ladeira abaixo.

Moça tola, ignorante.
De semblante encantado

E' bond, á noite vasio
E de pharol apagado.
Yayás com vistosas filas,
Chapéas com flores na testa

São bonds embandclrados
Em grandes dias de festa.

" 
A mulher que é bem casada.
Devem-todos respeitar

•"—E' bond expresso em viagem
Por conta particular !.,.
Quando a menina c lourcira,
De condueta um pouco turva

E' como bond que salla
Sempre que chega na curva.
Moça boa, alegre c bella,
Sempre rindo e galhofando

E' bond que traz comsigo
Philarmonica tocando.
Moça de quem sabe a gente
Çjue tem muito namorado

£' bond que ninguém quer,
Pocandar ab-nTalado.

11 Moça discreta c sisuda,
De proceder reservado
:— E1 bond para familia,
Parece «bond fechado."

YayáYdc olhares lascivos
E maneiras provocantesE' bond abertojé eschola,
li' bond para --íumünles.»
Mulher grosseira c de briga,
Qu'cspancaos nervos demais

E' bond com mau cocheiro,
Que maltrata os animaes.
Moca de incerlo caracter,
Modos vários e grosseiros

E' bond que sol.ivanca
E desgosta os passageiros.

Mulher devota ou beata,
De sacerdote comadre
—E' bond de mau agouro...
E' bond que nleva padre!...»
Mulher que agüenta repudio-
No corpo redondo cmpyrlco,
E bond desses de luxo
Que levam gente. p'ra olyrico.

Moça tia que as egrejas
Corre todas da cidade

E' bond de lazarlstas
Mais irmãs de caridade.

Actriz mulher de theatro
Ingênua galante ou centro
—- E' bond p'ra ¦patuscada,
Que leva pândegas dentro.

Viuva que chora amigos
Sempre que alguém lhe está jun to
—E'bond, mas nâo pr'a vivos,
E' bond para defunto.

Se encontram duas rivaes,
Uma a outra... que sarilho,..
São dous bonds encontrados,
Na curva do mesmo trilho.

Mulher rebelde e rusguenta,
Que só cede resmungando

E' como bond emperrado
Que faz a curva chiando.

Moças que pÕem-sc á janella
Muito tarde, ás Ires e quatro
Parecem bonds que esperam
Os freguezes do theatro.
Mulher que a outros faz
Estando o marido ausente,
Agradinhos e cariei as
— E' bond que esmaga agonie,

B&stifom
w Como os nossos leitores esta-

rio fartos de saber, a companhia
lyiica do sr. Sanzone, deu-nos
sabbado ultimo a Aida de Ver-

, di, que teve um desempenho
tal... que, com franqueza, quasi

puxamos pelo apito...
Aquella" sr.' de Slrassern, com a sua' vo-

zinba hesitante desigual e embaraçada...
Olhe, sr. Sauzono que aquillo nao foi sé-
rio...

Não sabemos quando c que essa boa gente
achbarà-de crer que nós, o povinho do ici
bas tn Amerique, não soinos araras, nem po-
demos ser explorados, nos preços fabulosos

Selos 
quaes nos píomcUem maravilhas, dun-

o-nos por fim de contas, gato por lebre,
(mal comparando.)

Ah I mas também foi umgosiinho ouvir-se
o coro das galerias, chamando o emprezario
ti filia, para íazer-lhc a merecida gloriftcação:

"Vem cá Sanzone, vem cá Sanzone,
Que eu preciso te fallar,..

Não vou lá, não vou lá, não vou lá,
Tenho medo de apanhar..."

E ficou mesmo nas encolhas.
Vocês já viram?

fy] Enchentes e mais enchentes, tem
gJjy conseguido a companhia da orchi-pyra-
hy* inidal Pepa Rui*; c do Brandão corn^
popularissima revista
Tint.

Pudera,,

rir» Tim por

•»
Emftm, mulheres á tua.
Cantonciras c outras lacs
~ São ulrolys* que só recebem !
Cachcircs c mafriacs.

— O' coisa, esl
jt morreu ?
\\ — O alfaiate.

Cartas da roça
De Bicas, ainda

Compade Fagundc:
Cá temo nois... oh ! ferro I Isso é que é

. logarinho bom devera 1 Condo nois chegámo
na estação já tava esperando o trem o majó

' Trindade que mando o café pro Rio e fico
I c'o sacco p'ra offerecê a sua cornado; o

Coêio, dohoté, tava c'o a vara na mão p'ra
empurra nella pro que agora elle ti outra

! veis feito subdelegado, c o barão tava c'o: cavaipnac arrebitado p'ra fazé fosquinha á
| veia sua comade que tem ficado mais moça
i c'o essa viage; o Coroné Quinca da Sara-

cura tava c'o o faro aceso no dedo e olando
pro baixo do bigode; o Fenfapdo, conferente.
Uva c'o a barriga estufada, assim como
quem que entra de barriga ; o agente do
corroo, o Lalau, tava c'o a mala aberta..,
Me deu vontade de dizé a elle que abrisse

! o... o diabo que o carregue !
Quem fico triste foi o Manczinho, cosinhero

J do-doto Mata, p'ro que sua comade non
gosta de feijão preto, como certa gente que I
cu conheço aqui em Bica com carinha de
santo...

O professo Collein assim que vio sua co-
made dexó os menino a aula c corroo ji'ra
onde tava ella; mais fico gelado, que sua
comade non gosta de gente que parece pau
de virá tripa 1

i As menina do Hoté da Oropa e do Hoté1 
Occan:i-viero todas vestida de virge trazia

! uma coroa de cabello feita pele barbero que: tem um dcnte,.xumbudo a òro ; os turco fu-
i giro tudo p'rà'a reservada grande que tá no
j meio da linha c o João tio Hoté logo offereceu
¦ toda a criação delle p'ra sua comade, que

non sabe como hade se havê co ella,
O Bianco e o Serafim se agarraro nos ba-

dalo dos sino da matriz que os messionario
construiro no aito, e tocara que non foi vida!

O telcgraphlsta fico -tão bobo de ve tanta
fesla que alé se enforcou-se no fio, só p'ra

! não morrii de espanto.
Amiiihã vamo corri* isso Uulo e a despois

i vamo pro Guarará no bond oleiro.
-I Adeus até breve.

Seu compade
/ÍLCA (ÍÔML.

f 

Consta com b.itilanle fundamento que
loi convidado p,ii a a Companhia Pepa
Iiuiz o consciendoso c r actor drama-

tico Ferreira,
Lamentamos que o nossro único aclor""" : dramático de valor... entre para o Tra-

de luplo? quem te \ lóló.
Emfim.,. «

Í** 

A Compauhia dramática Porlugttczit
3 dirigida pelos adores Gil e Santos ac-* tualmente em S, Paulo, tem agradado

deveras, conseguido enchentes todas as
noites.

Desta vez é certo, lcvam-n'o todo...

_, Maria AloBü», dizem que está oom

f» um desejo doido delir o Orlando Fu-
"brioso, dc Ariosto...

Cremos quo nilo o conseculra, por Isso
ijue a edição está esgotada I

«
3 Dizem que a Pepo, está lutando

.aaôâir eom dilüculdadcs para lazer a dl>-
leVT^1 tribuiçãodo papel— Iminigraçfto—
do Rio NiUrcvish). , 

'

Quernos parecer entretanto qiie Isso não
será düiicll cm uma emprezaonde ha. .duaa
actrlzos como Maria A(onzo e lsmenla Ma-

Essas senhoras tím todos os roqulslloa
possíveis para encarnar artisticamente o pa-
pel de Intmigração {Internacional).

Expcllculc diversa»
Incontestavelmcnte quem quizer passar

alcumns horas agradáveis t só ir ao Coliseu
Boliche, á Praça Onze de Junho, onde alem
das disputadissimas partidas, encontra-se
uma grande variedade de divertimentos no-
vos-

Não hesitem pois.

Cascudos
Hoje est**u indisposto c pouco tentado a

ir ao coco de algum collega vestido. Com cer-
teza ficaria no meu cantinho sem bttlir com
os outros, se não fosse a pyramidai descober-
ta do nQueixas» nas suas queixas.

Palavra 1 gostei da coisada, elle, oPopula-
rissimo qitcixumt-mór descobriu um novo instru-
mento espancador. Havia um sem numero
d'ellcs, porém, nenhum como o lal-

Para que não pensem que ó/í/a do San-
tissimo ahi vai o íinal do trecho: -Insultou-a,
ameaçando dar-lhe com um chicote c com
grande voseria.n

Dar com uma vnseria cm alguém ja c
cumulo, agora dar-lhe com uma grande vosc-
riaú detalmodocoIlossal,que ale parece um
assalto á grammatica.

Qual, homem das queixas do «Queixas» tu
ftigiste lá da familia feliz do zoológico 1

Santíssimo.

«PU!*»" i ¦ mui »¦»¦¦¦ ¦al*>»IIHB !¦¦¦¦¦ IIIMII IHU

(Continua pi»}

Helena não gostou muilo do u-i

.liloaquellas coisas duras-mas nu-sc.
_ Mlnlia ama aluda ri-se ? perguntou

Toaquma, admirada, de mãos uosquadris.

-=**»-oC*^SS-0«-*S=

y — Em vez da Aida, no Thealro
. Lyrico cantou-se o fado.

— Hom'essa ! fado ! 1

aFalla-se 

com grande insistência que a
companhia Luso-Brasileira doDr, Chrys-
tis brevemente partirá para o interior

cm excursão artística.
Em Cascadura consta que foi aberta uma

assignatura para ioq recitas, tendo sido logo
coberta.

A companhia irá depois a Sapopcmba c
d'alii a Santo Antônio da Carne Sccca, se-
guindo depois para Paris, onde com certeza
supplunturá todas as cumpanhias francezas.

Nâo fosse cila Luso-Bra/.ilcira.
#

_pi O nosso collega O Pais ha muito tem-
liW po que nã i publica annuncios da Com-
.á, panhia Lucinda Simões.
Porque será? * •»

E' certa-a formação de uma nova
?lç& companhia de opere t as dirigida por

hábil escripior que irá funecionar no
Theatro Lucinda.

«
a O actor Brandão tem feito 'um sue-
jf cesso, no Tim Tim Por Tim Tim.
IA' Um amigo porém, acha que para a
gff coisa ficar perfeita o popularissimo de-
íf via no ultimo acto arranjar uma roupa
¦*-*¦ de tliabinho Cu pelo menos o ornamento
que o caracterisa. «•

A senhora Monlenegro, pregou uma
de primeiriESima ordem a meia
dúzia de meninos bonilus, fazendo an-
nunciar a sua partida para Porto-Ale-
ore.

Mcsti
dos Araras, ná
cantiga:
cousa,

O que sticcedcu nessa empreitada, não
sabemos por emquanto.

Campos; que é presidente
) se deixou levar por essas
i verificar pcsssoalmente a

Scmpro a rir, a viuva perguntou o que
queria a outra quo cila fizesse..-Ria, sim:
ria, quo mal havia n'isso? O Joào não era
capaz do dizer semelhante cousa. . -

—Mas se cu ouvi, se foi na minha vista,
criatura ! So fui na vista áoseu Heitor !
Minha ama quer que traga seu Heitor cá í

Nào, não ! Nadado llcitorrs ! Nada
de seu Heitor cá cm casa ! O .1 oâo, so disse
isso, foi a brincar, g demais ollc ainda nào
me conhecia...

Isso é verdade, disse Olga.
E' verdade, mas não altera as taes

intenções do moço. São frescas !
Está bom, basta ! gritou Ilclonn,

batendo cinn o ]»*. Nem mais uma palavra
sobre esse assumpto. liiga-me cá: o que
lho disse o padre.

Joaquina, meio amuada, começou. O
Sr. Padre Faustino lhe perguntara no a

patroa não ajudava missa...
So eu riflo ajudava missa ? I
Espero, minha ama; eu fui á casa

dollo...
o que í ! a senhora foi n casa do

padre T
Fui, sim senhora,, fui ; o que tom

isso 1 Fui por sua causa.
Por minha causa ? !...
InliorA sim ! l'"ui por sua causa- lí

desgraçada da senhora se não fosso alie t
O que, mulher T !
Eu lhe conto. NaquHk dia cm que

eu sahi daqui, quando seu Black disse
qui- :i cousa sahia no.jiinxnno numt-ro, fui

O Grupo do Qüizera Amart-e n DO'Bem sei ijve tu mg desprezas, parece
que mandou pedir á actri2 Pepa, que
consentisíe na sua transferencia pro-

a para o thealro Recreio.

dirciLinho á redacção. E quem havia do en-
centrar lá ? O ladrão do padre !

As (luas oiharam-so.espantadas.
Joaquina continuou. Pois ora verdade.

O sacripante lá estava ropimpado, a con-
versar com sat Heitor. Antes do entrar
ella ouvira o diabo do gênio do uma figa
dizer que a cousa sahia no próximo nu-
moro,*! a voz do padro pedindo que não se
publicasse cousa alguma. Foi então quo
cila entrara, seu Heitor ficíira como uma
cora, a querer ombromaro negocio.

Mas que negocio, mulher ? pergun-
tou Helena, ainda sem comprehpnder.

A publicação da cousa.
Pois o padre também... ^

Com a caberá a lavadeira tez 'rjue sim.
E continuou. Sim, senhora, sim senhora;
também o padre lá fora para impedir o
escândalo. Mas sabia a patr-Vi onde linha
pegado o carro f No aramt '. Aquelle seu
Heitor era um unha de forno. A questão
toda fora por causa ãoaraine. Seu Heitor
queria quinhentos mil réis para nào pu-
blicar, o padre jádava duzentos o clncoon-
ta ; foi então que ella chegara, ouvira o
perguntara a .tett Heitor que diabo de sa-
rudeza era aquella. O bicho ficara branco
como o paptl da parede, c padre Faustino
descendo as escadas, berrara quo não lho
dava mais nem um vintém o que se ia quei-
xar á policia.

Olga o ll"l''i]a listavam hoquiaberlaa.
A lavadeira continua .a eloqüente. Seu
Heitor voltára-5ü para tlln, desesperado,

O editorial*»d'A Noticia» intitulado
f Cifras, bem resumídosinho, bem expro-
r inidinhodá justamente o titulo.

:ll;
Realmente, minha filha, não compre-

hendo a tua obstinação cm querer por força
casar com aquelle typo?

E' porque sinto, minha mãe, que só
com elle serei feliz

Sabes que tanto eu como teu pae não
approvamos essa união...

Mas se cu a quero...
E' certo que não iremos até a iinpõr-te

a nossa vontade paterna e por Isso, anlcs
de nos arrancar á força o nosso consenti-
mento, quero tentar um ultimo esforço para
mudares de idéa.

Esforço inútil, mamãe, a minha reso-
lução é inabalável.

Semelhante noivo não é digno de ti.
Acreditas isso?

Um homem tão velho...
Ora isto é até uma recommcndação

para um marido.
Podia ser teu pae.
Impossível, tu apenas o conheces a mez

c melo.
Não é bonito.
Do accòrdo.
Acho-lhe uma cabeia ignóbil,.,
Encarrego-me de transformal-a
Não é elegante.
Nada absoluclamente.
Mal educado.
Sem educação alguma até..,
Por conseguinte, aqui entre nóa, só lhe

vejo defeitos ridículos, imperfeições...
A's mil maravilhas,
Como podestes então agradar-te de um

ser tão desprotegido da natureza ?
Elle não me agrada.
Hein ? Elle não te agrada e t%ojqueres

para marido ?... «&»
Ora, para o que eu quero fazé*^0lle.,.
Se ao menos elle fosse riGO, em rigor

admittlria que pudesses ser sua mulher, mas
elle não tem vintém...

Que importa 1 Se todos os seus amigos
são míllionarios!

Zr-T.

¦ Vendedora de amores
LUNDU' -

Quem Be quer habilitar?
Quem compra, quem compra Amores ¦

Sito lindos, são tentadores!
Quemé que m'ps..,quer comprar?! —

¦Vejamos, diz um freguez:
«Como é tanta a variedade,
«Se houver algum que me agrade,
.¦Farei negocio talvez I

Am-r ciumento ? ConVem?
«Esse é já mui desusado 1*
Amor Úmido ? «Obrigado I
ii Passou de moda também!»
.— AmortranquilleJ seoquer,
posso vendei o barato —
•E' bom p'rh o homem pacato,
«estou bem longe de o ser.

Amorbulhentol Pelor!
»sera dos mais divertidos,
amas c lá para os maridos :
«Quanto a mim causa-me horror N

O Amor diteso } «Esse então
-nem de graça o compraria I
• Sempre a dormir noite c dia !.,.
«Que amor tão sensaborãol

Tenho ainda.,. -Ora, ouve lá:
«N'cssc viveiro galante,
«não tens, tu o Amor constante ?
¦¦se tens, cu compro t'o ját

Al, esse não tenho cu 11
Tive-o já, e bem bonito l
Mas estava tão vclhlto ..
um ha multo tempo morreu I

Pudor americano
Quinta-feira passada tomei o trem na cen-

trai para irá barra do Pirahy.
No wagon em que ia, já estava uma nn

lher; era chie.
Comprimcntcl-a e ella correspondeu-me

sorrindo. Quando o trem poz-se a rodar
offereci-lhe um dos jornaes da manhã; porém
cila tirou da malinha um outro igual cui.
dadosamente dobrado e sorrindo de novo:

Obrigade, Y liave t
Yen are au english litdy, .f sttppose? per-

guntcl cu.
Ohl no, respondeu, Engleze, nò, Ameu-

ricane... Mas vôcencè falle Lnglez E
Yes ! disse eu.

Conversamos orno os melhores c mais
velhos amigos do mundo.

De repente, quando o trem voava a lodo
o vapor pela matta ã fora, a americana le-
vantou-sc, e antes que cu poüesse prevenir
o seu movimento, quebra o vidro ae signal
de alarma.

Que está fazendo? issoé prohihido.
Ah! respondeu ella, multo admirada.

Nà iaznade, dear... eu arranje...
Pára o trem ; os empregados precipitam-

se, abrem a porta do wagon e a americana
apoutando-me com o dedo, diz:

Prende este senhor; ello quiz assaltar
a ml.V '.'• .' 

f
Eu-protesto, mas em vão.

.É-.uma Infâmia. Não a assaltei. E'
uma especuladora I

Depois' de bem seguro um dclles pergunta:
O que sejhaVde fazer deste typo ?

—r Guardal-o até Belém e lá cntregal-o á
policia.

Não tive-imais força paia protestar c dei-
xei faier dè, mim o que qulzeram.

Notam elles porem, que a queixosa desap-
pareceu. Ohde está a queixosa?

Procuram-n'a e findos 5 minutos de traba-
lho vèem-n'a sahir de uma moita bem copada,
toda risonha c alegre.

Oh 1 nò, disse ella aos meus carrascos.
Deixa senhor tranqutlla... Tinhe enganade
...elle não .issalta a ml, nô; é que tinha
vontade de... e nò podie fazem* isto diante
delle...

i Decidiram então pôr-me cm liberdade c
voltaram-se contra a americana.

Apezar de cavalheiro estava tão Indigna-
do contra ella, que nem sequer animei-me
a defendel-a , 

' 
jfc

Foi uma peça ura tanto forte".
Prenderem um homem pacifico, insulta-

rem-n'o, maltratarem-n'b, porque uma ame-
rlcana, no wagon, teve vontade de fazer
pipil ;

Caramba! diriam os hespanhóes.
ZÈCtoin.

a berrar, c a chamal-a do ladrona ! Pois
era verdade. Gritara quo oíla Joaquina,
lho pouzera quinhentos mil róis polo bolso
a fora — o so não quizosso ver a coisa es-^.
tampadazinha com todas as letlras, fosso
já correndo á casa do padre, ver so ijhi'
arranjava o dinheiro- E o quo havia ella
do fazer í Ella quo so Unha cotnprometti-
do í O que faria a patroa no soo caso 7
Aquolla coisa única*: « á casa do Padro.
Pois foi o que ella'fizera. Fora á casa do
bicho.

—E então ?— perguntou Helona.
A lavadeira contou ontão o quo tinha

havido. Sua roverendissima estava dam-
nado com o bicho do Jornal —c só quando
ella falara no notno da patroa ò quo ello
so resolvera a mandar dlzor a seu Heitor
para ir buscar o dinheiro.

E o quo mais disso elle ? — pergun-
tou Olga.

Joaquina contou então que, a propósito
de se dizer quo padro também gostava do
que 6 bom, so alludlra durante a conversa
aos amores d'ello com D. Amélia, mulher
do seu Torres, o quo ella dissera quo «a
dita D. Amélia era iimn mulher esplendi-
da, muito garotao muito amável, mas quo
não chegava aos. pés da patroa ! n

A viuva mordeu os lábios o corou.
Disse quo D.Amclia ajudara missa

com ello, quando seu Torres estava na ei-
,daduoquu, come boa catholiça que era,
fazia aquillo com todus os riltiaes : ajtt-
dava u missa como Eva no paraizo.

'— 
Niia » 1 perguntou Olgosltlha, adini-

rada.
— Sim, núa, respondeu Joiiquiiia,

a* — Na vista d'ollo ¦-¦'
" — Ora pois não havia do sorl So ora pra
ajudar a missa .'.'-"' ¦

Olga oscandalisou-so com aquolla nudez
o voltou-se para Holoiia a clamar quo essa
tal D. Amolla ora do facto muito som ver-
gonha,

A viuva riu.Amoninaainuanãosabiaborri
o quo isso ora. Havia coisas quo si davam
um prazer immenso quando oram complo-

. Ias. Essa era uma d'ollas: esse ajudamen-
Io de missa só leito assim mesmo com lo-
dos oa rituaes, como Eva. A flmlgasinha
era ainda solteira ; ceasse, casasse com
um rapaz do poesia, quo havia do vor o
quo ora bom... Principalmente n'uma
nollo dn muito calor. Aquillo com ura leu-
çúlsinho do linho, liem lavado, bem chei-
roso.um pouco do pó do arroz polo corpo—
Ai I a amigasinha uão sabia ainda o que
era bom I Casasse, casasse ! quoollalwvia
de lho mostrar uma coisa... Mas deixasso
continuar a amiga Joaquina. Deixas-^ 1"«
que essa lal I>. Amolia não linha mau
gosto!... Então como Eva, lioln I...Ecoai
atiucllc padro 1 Com aquello soberbo parlrol
Ah I mulher leliz ! Mas quo n lavadeira
continuasse.

(Confine"!.
i * "
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Continua aberta esta secção. Daremos

em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
quaes fica estabelecido um prêmio men-
sal.

0 resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo ns glosas recebidas ate* a
véspera da publicação do numero ante-
cedente.

Para o motte '
Fingindo que jiâ> sabia •
Pois sabia muito bem.

Recebemos as seguintes glosas :
A barriga' lhe crescia
Cada dia que passava,
Ella a todos perguntava :"
'Fingindo que nâo sabia»
Será isto hydropisla ?...
Seus symptomas todos tem
lncham-me as pernas tambem !
Porém quando so estava

. De nada se admirava
-Pois sabia muito benta,

üil*ó TlMBÓ.
NSo era D. Sophía
Um modelo de virtude...
Tal sabendo o Dr. Grude
{Fingindo que uão sabia)
O brado passou-lhe um dia
E arranjou tudo; porém,
O tal vicio, o moço tem
De avan;ar... p'lo posterior.. t
E ella quiz, fez lhe o favor... -
Pois sabia muito bem l

Deiró Júnior.Contei-lhe a historia engraçada
Da noite de um casamento *.-
— Um almo deslumbramento,
Uma evlterna poesia.,,
Theresinha ouvio disposta
Desse conto o bello enleio,
Do seu coração no seio
Fingindo que Hão sabia,,.

Tomou a historia mais graça
Depois que fui-lhe explicando
Esse gorgeio tão brando
Que do amor o enlevo tem...
E disso mais certas coisas
De que tenho agora pejo...
Sorrio depois n'um gracejo,
Pois sabia muito bem...

—¦ Camisinha.
Muitas coisas eu dizia
A' mulher do tal Armando
E a bruta ia desfarçando,

Fingindo que não sabia.
. . VJCexta coisa eu lhe pedia -

\ Garantindo que ninguém _'¦''!'.,'Caberia dovai e vem, , 
'-.' 

%
E ella então carne dizia.y',,^:'
Quo não sabia o que eu' q'rla:.,
Pois sabia muito bem I .,"-,.<, - Í$í

— Ahobbs da Costa.
Ao vel-a na cama, friai-r-í^.

. Immovel, qual Dr. Sello,' 
Estatua feita degelo,,. %
Fingindo que não sabia, ' *:.
Ninguém acreditaria Jm
Que ella valia por cem":?''
No joguinho do vat-vem.,.
Ella no entanto era brava
Quando de Cupldo escrava,
Pois sabia muito bem...

Arnold.

Como o diabo illudla 1
Era um anjinho deveras,
Cheia de tolas chimeras,
Fingindo que uão sabia.
Mas como o rato fingia I..,
E quem pensaria,—quem?—
Que ella valia por cem 7
E ó bem verdade leitora:
Podia ser professora,
Pois sabia muito bttn.

AkdrV viu.

Immovel permanecia
Como se fora de gelo,
Ou deutn pintor o modelo,
Fingindo que não sabia.
Emals, e mais se encolhia
Dizendo «ahi vem alguém (¦•

Mas acabava-o desdém,
Ella no fim já quebrav.fi ._«
No remeleiio dansava,

• Pois sabia muito bem, * r

FOLHETIM

HISTORIA DE UM FURO
NOVELLA

Á_rfluiri.0 IHxáex-vtel

Amor crimiuoso ¦ -t 
y

Como devem'ter "percebido os hossoa
leitores, o doutor Montai, era, na época
do nosso romance, um dislincto discípulo
da seiencia attribuida a Hyppocratos. .

Na dõco esperança que lhe embriagava
a alma—adquirir nm nome quo Immorro
douramento so quedasse esculpido com
loltras de ouro no pcdestril auriftilgento
da Gloria deixara a terra onde sublimo-
menlo so erguo a apopAa da llberdatlo do
um grande povo—o Ypyranga— o trás-
ladaru-sc ti cnlüo Corto do Império Bra-
silelro...

Era a Província de S, Paulo por esse

— Nào senhor,,,, não sou vadla...
Recuso o seu galanteio...- Disse-me assim com enleio,
Fingindo que não sabia
Perguntei-lhe se devia,
Apezar de acu desdém
Ir com cila,.. alli... além...
Fomos,,, á Gloria... ao jardim,.,
Lá na gruta até o fim,
Pais sabia muito beta.

Dr. Cutoriano.

Para certa brincadeira,
Convidei a Rosa um dia,
Porém, ella não cedeu,
Fingindo que não sabia
O que era então que cu queria,
Fui-lhe dizendo: meu bem.
Vem çommigo que eu te-ensino
A segurar no menino
Porém tal não foi preciso
Pois sabia muito bem.

PlIBNIX.
Vendo a mulher do Faria
O Lagartixa... babou-se
E depois enamorou-se.
Fingindo que não sabia
Quando parem, n'outro dia
Cunhavam lá seu vintém:
Abre-se aporta, entra alguém:
Diz a bella ao seu ouvido:
«Nao faz mal, e meu marido,.,»

.(Poissabia muito bem.)
Früi Cornelio & C.

Para o próximo numero olTerccemos o se-
guinte motte:

Nenhuma vence a mulata
Em resistência e valor

Glosas até terça-feira.

BEGlIfÍTÍiiB&T£3
Vara collier tomate»

Ha quem aprecie os tomates prepara dos de
qualquer modo, mas poucas pessoas sabem
que o gosto dos tomates depende de saber
colhel-os

Logo que os tomates estejam vermelhos,
isto é, maduros, coihem-se aos pares, e no
meio de cada par espeta-se um pedaço de pau
roliço, para não offender a extremidade to-
matai.

Dentro em pouco todo o sueco maligno do
tomate é.transmittido áo pau, qtie o segrega
e pbiltra, pela lei da capillaridade. Então
deve-se bater os tomates, e chupal-os pelo
pausinho.

^SH^^j
Resolvemos adoptui csia secção que ul-

cançará talvez todo o suecesso do Motte
aConcurso. Formub.rcmos em cada nu-
mero uma pergunta em verso, que deve
ser respondida, tambem em verso, pelos
nossos leitores. As respostãs.náotdevem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, c podem ser íeitas em quadras
sextilhas, ou oitavas, ã vontade. <

Para a pergunta ' -_ ¦ '

Sem rodeios, sem embrulho
Diga-me lá quem wubet:
Quando fas rusga e barulho
De que precisa a nmlhtr ?

Recebemos as respostas seguintes :
Dirá qualquer in sol ente,
Qualquer typo malcriado
Que a mulher, gênio damnado,
Quando se tem por valente,

. Que nas rusgas faz barulho,
Levando tudo de embrulho,
N'uma água suja a ferver :
— Ella precisa, asseguro,
Páo grosso, comprido e duro
Que a ponha mole a va'er I,,.

Camisinha.

Ella precisa de uma cousa celebre
De que precisam as mulheres todas
E que é costume na manhã das bodas
Elias ganharem pela primeira, vez.
Gostosa coisa, pcrenal delicia,
Que no plural rima tão bem em ates
E qulquer homem pbde dar-lhe grátis,
Se passa a lei do senador Garcez.

Arnold. ¦

tempo, cidade muito ntrazada e mesmo
despovoada quasi; e, assim sendo, como
ó natural, não podia offerecer a um mo-
dico ambicioso do gloriflcaçSo, os neces-
sarios elementos para a satisfação de
seu sonho.

Ora, o Rio do Janeiro suppria perfeita-
incuto todas essas faltas, uno so pela
grando movimentação estrangeira que alli
se dava como lambem, por ser a centmli-
zaçao do milhares de cóiifeccioníttioi-cs da
Arte, visto quo para alli aceomam pressu-
rosas, disünctissimas capacidades euro-
pcas, I o preciosíssimos talentos brasilei-
ros...

0 dictado diz :— Vive com os bons e
serás um dclles.

Que melhor do quo isso para um artista
quo vivera sempre na obscuridado que
produz o Ignoranlismo do um povo?...

Tal fora o motivo.pelo qual o doutor
Montai deixara a terra onde clinicara
pelo espaço do vinte o cinco annos, e
partira para o Rio do Janeiro.

Era o unsso personagem um homem ai-
to, do grandes suissas completamente
brancas, tendo d» mesma iór n cabellsira

A mulher quando faz rasga
( Toque a musgos!)

Precisando ao certo está
D'essa coisa mui querida

conhecido...
E que abunda no Pará!

Dtiito' Júnior.

Sc faz rusga o faz barulho,
E' que o gênio tem bem máu;
Acho pois, aein multo embrulho
Que precisa levar pau :...

Dr. Sinbte.

Quando ella faz escarcéo.
Toma por gaita'bYimhau,
Que a ponham precisa ao léo...
E, rijo metiam-lhe o páu.

Lagartixa.

Precisa mais que ligeiro
Um bello remédio só:
E' tomar p!'o dia inteiro
O tal calmante Deirô.

FrliCorneuo &C.

Sei eu, amigo, e, pois, ouça-mc :
Precisa de uma colsinha
Que a faça logo rainha
Pois que pra throno se presta.
Todos os homens possuem-na,
Essa colsinha que agrada,

- Menos essa. alma damnada,
O Sello que nos molesta.

André' VIII,

De tantas coisas precisa
Que eu afinal nem respondo,
Faz-me a pergunta ogeriza,
Na cama quente me escondo.

O Louko.

N'esses lances, meu juúo ás vezes erro;
Atais, se a rusga ou o barulho é porciume
E, acaso cm histeria se resume
A experiência manda tomar ferro,

Dr. Clitoriako.

Sem rodeios, sem embrulho,
Direi que a mulher precisa :
D'uma enusa conhecida,
Qut: é dos homens a divisa,

PlIBNIX.

Para n próximo numero offerecemos a se-
guinte

PERGUNTA t
Tres semanas depois de casada
Teve a Julia o seu filho primeiro
Que maneira foi essa encontrada
Do trabalho faser tão ligeiro ?

Respostas até terça-feira.

VáL Elle !
WalMth mdr. StIM

No albor da aurora, quando o fino orvalho
Matlsaa flor que divina! desabrocha,
Sallita o pássaro de galho cm galho,
Trinando alegre:— O dr.. Sello 6 brocha 1

No gaIHnhelr<\ ao despontar do dia,
O garnlzé os seus pulmões arrocha,
Mandando aos ares na maior folia
Um grito agudo: — O dr. Sello é brocha !

Quando passeio pelo matto a dentro,
Ardente o sul cujo calor arrocha,
A's vezes ouço da floresta ao centro
Gemer um echo; — O dr Sello é brocha !

Se acaso encontro crystallina fonte
Jorrando viva de escarpada rocha,
Ouço-a dizer, ao lhe passar defronte,
No seu sussurro: — O dr. Sello é brocha, I

Quando de tarde a pouco e pouco o brilho
Ao grande rei vae declinando e afroxa,
Chora a Natura em infernal sarilho,
A si luçar: — O dr. Sello é brochai

Quando á noitinha a enamorada Phebe
Nos Ulumlna qual mortíça tocha.'-' - ''

O meu ouvido inda uma vez percebe
Dlzero grillo: — O dr. Sello é brocha !

Quando afinal n'uma tortura infinda,
ü sensualismo todo o ser me atocha
E então arrocho a tào gentil Lucinda,
Diz-me ella ainda : — O dr. Sello é brocha 1

í-3-qOO.
Arnold.

do Solteirão
ÁLBUM DE CALIBAN, contos alegres

por Coelho Netto. 6 fasclcnlos pnoltcãdoa
qne ee vendom separadamente & 18500.
— É uma cdlçfio nítida e de luxo.

CONTOS PICANTES, leitora, para o In-
verno. Centos escolhidos de Catnlle íleo-
des, Armand Silvestre, J.Oaydae ontroe,
tradazldos do francos. Ha 12 fasclcnlos
publicados qae se vendem soparadamoate
,*»oo.

FILHOTADAS, casos i'0 Filhote, por
Pierrot, 1 vol. cora capa colorida 2$000.

CONTOS PARA VELHOS por Bob. 1 vol.
oom capa colorida 1S003.

NOVEX.LAS AMOROSAS. Contos alegres.
1 vols, juMcados a 1S000.

PIMENTÕES. Rlmss d'0 Filhote, por Pnff
& Paclc 1 bonito vol. oom capa lUuptrada
23000. Pdft 6 Pück, oa dlstinctoa postas
qne abrllhan.taram aa oohunnas do bregelro
Filhote, romdram neste volnme os suas
melhores poesias qae certamente sarao
apreciadas pelos amadores, mormente en-
feixadas num livro elegante e bonito como
é a presente ouição. Quem são Ptnrr A
Puok o leitor saberá melhor que nos com-
prando o bonito volume. O certo a que
b&o dois pândegos qae ho propazoram des-
enrugar a carranca mala trlâtonha nestes
tempos em qae » libra anda pela hora da
morta.

MLI. Romance realista por Elyalsaio da Silva
i vol. i»ooe.

JORGE DO BARRAI*, por Emmanaol
Õalmariles, Romance natarallsta. 1 voL
d, S01 paga. MODO.

Estas Urres acham-se a Tenda na
Urraria de LKBBEfíTSC.

ílll DO OtfflOOn 65, «10 DE HHtm»
• uai nu íUmi em S. Í10L0 • KSOTS.

que naturalmente fora preta, mas quo o
tempo encanecera, e possuindo outrosim
enorme ventre a guisa desses ladolontes
vigários do freguezia, ou a imitação do
pançudo allemão amantetico de cerveja...

Ravertam.os porem â nossa historia o
vamos ao oncontro dos dois casaes Montai
o Tjabyrn, que, no niomóiilo om que Lui-
zinho prctoxtaiiilu uma indisposição, se
retirara ;'i seu quarto tinham-se conservado
ua sala do jantar do militar.' — flão .esperava quo já tivesse um so-
brinlio homem, disso ò medico no capitão,
no momento em quo Luizinho seguira
para seu aposento.

E bem sacudido rapagão, ajuntoaí-o
militar deveras lisongoado «ra sua vijlsjrto
do tio. ''-¦'.' *

Aposto cm como vai mandal-o para
a escola militar?...-, ;

—- Era esse justamente o meu intento,
mas o rapaz prefere formar-se em direito.

Ah, sim í proferiu o doutor contem-
plantio dislraliitlo a ospiral azulina do
mcelleuto pi«'0 <\<" caracolcava no espa-
ço... E quando pretende ital-n ;"i matri-
cuia í _,

TORNEIO DE AGOSTO
Serão premiados os dous primeiros.

5i
ENIGMA CHARADA BISADA

2— O Bodeeo Encarnação,
*' Um senht r impertinenteí

Hoje teve uma questão
Gom o Jtua Braz Valente ;

4— Este o vendo,-sé atracai
Com o tal uiàlcriadão.
Dá-lhe landa e lhe ataca
Direltinlio na prisão.

Artia.
5i

LOGOGRIPHO DUPLO POR LETTRAS
g-3*4-5-Fructos_3.7-6r9.

6 9-ti-5-7- Fructos—gro-;-3-5.
8-ÍI-6-9-3-9—Eructos - 4-8-6-1-7-5, f-7 ' 

Frueto.- ti! :. ¦ NaTIviSTA,
¦ • 53 j.-charada antiga

Dizia um homem babado—z". -
— Oh!... qhe mulher, qüe:pancadão—a..
Ao ver passar a Ritinha
Que é mulher do Conceição !...

:': Dr. Pulha.
5,

.-CHARADA CASAL
Ella instrumento, elle embarace-—3.

í$i Aymoré.
5S ,

CHARADA NOVÍSSIMA
O animal é frueto que dá vinho—i— i.

Dano" Júnior.
Í6

Alem de animal é vela—a—í.
K. C. Poré.

CAARADA MFTAMORPHOSE
No serra-Ji-N=tcm moeda— a.

ToBlMOSOCO.
58

CHARADA APHERISADAC)
(AO OEUtÓ juiuor)

o viajante aragonez foi para a cidade—2.
Madrileno.

jg- Brovemento... estou unicamente a
eSpera quo faça os dous, ou tres exames do
preparatórios quo Ino faltam.

Pois é não perder tempo, meu caro
capitão ; aceresoentou sênlonciosamcnte o
medico, affugando cuidadosamente as far-
tas suissas brancas,num movtmenwcapri-
choso o rápido, quo llto ura peculiar.

—rorUunmitc, tljiiiiloti o ntililar uuma'
firme convicção dõ homem que sabe, cum-
prlr o seu dovor ;... por signal ato quo
quu já estive fallando com um oxatniuador
quo mo promettou proparal-o uo prazo do
quinzo dias *, talvez mesmo antes, o meu
Lulrinho ostíja prompto á cursar o pri-
tneiro anno da academia de direito...

' Durante esto dialogo dona Julinha se
ontretinrm em divertida pratica oom
a esposa do militar, som deixar comtado
de prestar particular o especial attenção il
palestrados dons.

Entretanto soaram oito hora:* e meia e,
o ilouUir Lucianó levantando-so da cadeira
óndo estava sentado, disse:

fnni Ucençai capitão, nós nos tetl-

; ¦ .........v

JOGO DE LETTRAS , __,/¦» ii:-
A-Ç-E-M-0-O-P P-R-B-T-ü

Formar com estas letras o notnedo üm(&<
resina. i- vi -\r-M<

Jr.GOARlí; 11
6o

PERGUNTA ENIGMÁTICA
Qual a planta que é sobrenome de

res?...3. "jilír^nWs
Etc. & CoMp;

EXPLICAÇÃO ¦

(') A charada aplterisada que hoje nos offe-
rece o nosso. Intelligente e apreciado cólle*:
ga Madriíettof' è:: resolvida supprimindo-se a-
primeira eyllaba da palavra decifrada de aç<
coitío com; o enunciado. ¦ <.< ''-%^&^

Resolvemos darum exemplo, eil-o : ""*
3-0 homem dá planta i.
A declfração é, AMAEO-MARO, cortMf-'

dò-se a primeira syllaba da palavra Avtarc
(3-homem) teremos, Maro (plaíit(\ 2), í'^SB

Asdecuiaçõos deste numero serão rçct;--.
bldas até quarta-feira, 32 do corrente. ' ^^ '¦

No numero aiS propuzemos to trabalhos 
' .

cujas dedfraçôes, sáo:
Ondina, Tugel*, Hordeola-HordeoIo,PIodo-t3 .

no, Aádalia, Grão-mogol, Coroata, Gahta-Gala,
Litsea da China e Hoel. ¦ ;v í'

Dedfradores : Quele 10, Jobimosaeo S. -Jèi- '

guariy, Lia 5, Captivo 5, Trinca-espinhàs'. 5,
Assim 4, D. Minhoca 4, DequalqnerUiãb 3,'Zi
Raspado 3, K. Mello 2.

CORRESPONDÊNCIA
Arita, Nativisla, D. Pulha e MadriUno~

Aguardamos a promessa. ¦'"'•'..Clóvis..

ij|

WmSÊ

m

CAVAÇÃO... ¦

41 ^^-..'^|»
60 ÊÊÊÊ w Imm 1 líl|a|B_K___ .álIH

984^^rL398l«
, Saftto Onofre f

:_ 4
aljHWB
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H
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Milagres de,
1° SERVIÇO PARA GANHAR HO JOGO MS-V^íeí

aiaiosfNAS aves de penna) - .;íj;_;y
Procura se arranjar uma penna depav&,";;

sobre essapenna reza-se tres vezes em formam-;.
de cruz a oração de Santo Onofre* Depois-.,_
junta-se uma Usta de jogo dos bichos, cosi--"
nha-se a mesma e a penna em água de flor'.',
de laranja, alecrim e arruda, feito Isto poe-ta,..•;
de infusão com chá da índia preto duraato":
tresdias, no fim de tres dias tira-se a lista, o'
á meia noite separam-se os números de toda<>.'_:
as aves de penna que ainda apparecerem, JmM.lista e multiplica-se a somma desses numcr,:'.?.i
ros por nove e ao resultado dessa, jmultiplí-,-j.v
cação, junta-se o numero do bicho que deu > '
a sorte no dia antecedente; felt%e3ta.Eddi- ,;r ¦'

çío, o resultado será o numero do.Mcho.qnô'^;.
vai dar no dia seguinte. " 

", "i".'^Sffl!
Essa lista servirá todos 03 dias para o mês-

mo effeito enquanto apparecerem os numç-i.-;.;.^
ros das aves de penna. : '' '-:J^w^

Logo que desappareccrem todos os nume _¦;-.
ros das aves está inutüisada a Jlista, seeda;';
preciso novo serviço-para - continuas. a;'g " '

nhar no jogo. 'i-v .'V^i
f-.'Oainuf.v.;-

No próximo numero daremos na lstefmri^^S
a oração de Santo Onofre. ; 

'fifl

- Í_P otí,.áiüdaé cSâõ, derator.'.
camõnto oito horas o .«ela I • "[¦'; -.:¦ -''E/M

Perdão, capitão f>mé mposíávcl -%;^
car por mais tempo... tórihp que Íp a 'tíí'^

dade... , S- i-.Jr --^
Vai dar seu passciosiiiho heia í .;

inquoriu maliciosaraentfcp^íniliUu, ^dandír-v
uma pãlmadinha uo Kd^^_ídq m^cÕ

/oceentuando ititejiciouiB|^ffih à^-pl*passeiosinho... 
: ;; i 'EjjPT:- '¦¦

—AbsolúctamonfeV»?. iríavemelrto ¦»
intcrpellado num iôln quo nãò^^ ádmittíi»;'
replica o .olhando.do*esg«elha para áes-i.
pòsaj.^"'. absolútomento ; è quo tenho dn.
ir á maoonaria, em cumprimento de um:
missão de SâftPantoi'^;-.. .* 

"_,- 
^%^

Ah, si vai. á ;ma![^haiia Já nãoore**.
tenho... o homem do^ie^tBcràWdosotM'
deveros. inda raesail^^Tinsta de sua *pro *,
pria vida...,®^ritaiido-so para a eíiptrâaí
continuou: 

' 
.„-.. _3';,'v

Dorothéa/*onde eatão.a bci3gal!íe_-.c(^,
chapéu do'doutOfrJ . '-¦"£%!&

EU-os, dlssáraprosentando 5qüel!og
03 — objectos pedidos, à mccllonte donr??
Dorolhóa.

(CfellítHtifí) ¦; ,'¦:

:ua&



tt:í)>;:':"'' ;;
. 

' 

¦¦

Bp->r-

J |..-i r.u . w,

yrÍÜBIÍSS1
:.--. v , 4t Xaritj>o do AR-atWIo o Jatálljl" até' "|

IlonoWo ' 
fto lPriído, curn todus as molestio» «Iu pello* Vidro 2$óoo

Deposito Geral*—Drogaria Pacheco, rua dos AiidratJas 69
-: Leiam os atteetados ao lado

matado dó Mr.ranU.iio

OAXUBi 2Í UB MAIO PR 11.1)7.

[Um. Sr. Houorla do, Prndti—, lio \ oluoo aiinas
i[uo Hollrin, imii, ou dutui veiou púi- tuba, antlinin,
(pie prb<.tfáfn-Uie tiórri vol incuto. Deparando com
Um aiuinnoln no jornal O Pais, que eo publica
nossa cnpltnl, eom reteiénelft ¦ seu prodigioso Al-
eatrdo e datahy, crjrfl sola vidrei deite. lullngroBO
tcuiedlo fiquei uniuplototUcnta livre duquoUe hor.
ilvel BoflrliDeaioj por.tar.lQ. «iiftç ..do oqraeao
agradecer-lhe portão erutido descoberta que fez
om luiuchélo do ntunaiiidiitle.
, Hou, com todo a estima e (-r-iihlde ração,,de Viucfl.
itnilgo, obrigado e criado — Ariatíaee ViUa Alova

jotour-Pi-mlo
roraa * liSoinitol o* BAHau"

Miguel OhloiloQ, inorndor íl rila da Aniurtc»
a. flí (Corilytia), tossia,a sidírrava aanguo ha lõ
din«, nfto podia dormir do imito; b<S op» arn vidro
do vlicritftlí t Jatahjj cpMSMra os escarros o a
loaso, d aulis-iio rontiiuDlealdo.

A Exnifl. Brn.
i do tosuo e <

AJctitriLo e Jntaliy

ílscondt- da MaronguopS tti

D. Mar,«[l|l» C«»»r,,H»/l», ourou-
nltalro .ej.ll ffl.lMlMlft ,f»l»
yPrído, í-tlli' línl ftil roeflitndo

'r:~~:.. 
«liuàíaji tfjV./;lMji>i ^

UtíRA tllt ArtfUlall I f | '-. 
|

À'»inSÍ'ife 1>. ,üuii!íi|n. uJtJlíàiíiS iSfíSS
.Ml &É •».,,«>, u.'lltijlS.y»|,Si!5i .

Ci.""-'^"-* a,.loàj^fcíl. "Slisjui1 '/£ ' 'r

;.8'iar..,tfluqi!» tjüiOEr
li}jn»a iB|uld6t>l. iiliS,.
Ápijroá-ãii &onÍ 

"ujli-'.Ht"
m-.;.\ ,,.-/-'. ',¦.,:'-.,,-„.

PflhA.ljS ., :

lí&tó*«»íll

€OROBRHÊAS I SYPHÍLIS

PREÇO

àlúod

CÜrtÁiti-SÉ HÀBlCÁLMENTk cbü À

DO'DR. EbtJAUDO FiUNÇâ
Adoptado na Europa

BÈsàiéio sem Goáijíiüiá

GO
.' DEPOSITÁRIOS
f.- HO BRAZII.
ARAÚJO FREITAS & C.""Ili; 

Rüã dos Ourivas, 114" 
Ü, St PEDRO,

cura eflicaz das moléstias
de pelle, feridas, empi

getis frietrãs, suor dos

pés. assaduras,
manclias, tinha,
ar nas e bro-

taejas
-sLl:

E ria Europa CARLOS EBBA
MILÃO

Vende-se em todas as pharmacias
|.W3 é drogarias j

NA
Exesllsits ÉÉÜÍ9

-*p
Não comprem artigos para homens

;'>G 
J^-C^^t. El 3jvC-BS^

í i :* ' - 1 !SEM VISITAR A

^Caipisaria Especialj
i^l#às:^Sp ^° Ouvidor, f^sgç
|^Vendas por preços abaixo do custo

Motivada pela alta ío caralllo

II

M

ÍBfiBSfojPB SOUZA
htroiichites,

A^Uiitin,
it-ti<|iiídâu

Tosses,
TulnciMuiloste

ptilinOiini'

Medicamento sem rival,
tjue por seus effeitos tem
o cognome de j

A VIDA EM VINHOS
I

PREÇO 53000 
|

Ut-ot|:iriit l*ii- |
checo, rua dó*
Andi-udus 59.

COMPANHIA AE iffiWm NACIOHAES 00 BBâZík
SHDE l CíflTAt FIIIBAL-Raa Nova do Oavidór as. 9 e Í9 A-Cait« (o torrai d, il-Winpi MtgBpliito-Lotoriaii

GRANDE LOTElUA bA CAPITAL FEDEHAL
X - 3»«

Extt-atjçSó Iriti-àhsferivel
Ba.t>3Da.d.o, 18 d.é JiJ&osto ãe> 1900

200:0oosooo
Em bilhetes inteiroB a 16S e em *igessimos a 800 réis

0( liilhoteB acham-se 4.,vetò%.nM,ÍTO?íiW-8eta^t?ÍÍíí
LU^Vãti, caixa do correio 817; e CatiUM. A C., blbeb

• & O , run Nova do Ouvidor n. 10. endora-jo tolegr-
íjjlaa n. 3 A, endereço tclugraphloo PEK1S, oalxa doSs.w'fc"».í™™;;í.«'i«?i toU.lnr_.,_nm l._nL d»«do... .ánUrJoí» ooilunláSá. 6» WM g.rn.. .o r.».h.m » ptgun biüut.l |.,.ml»dã d..

| loterias da CAPITAL FEDERAL.

PRIMOROSOS ROMANCES

Acabam de sairá lüz os.-.hoVüs e seii^iciohfléíl
romances,¦ çojiiecciunados coiri|iks'cápas.i.iiJÍlstfanaa..
coíh' deSèhlitfs de primeira ordem.. ¦!%'§"",..,.•''/

TERMINAÇÃO DÉ' NEGOCW
NO

Bazar S. Pedro
33 RUA DA QUITANDA 33

(Junto & esquina da Bua Bete de 3e.onil.ro)

Por terninação de negocio vende-se todas as mercadorias por
preços jabaixo do custo como se verificará.

Entre üs mercadorias próprias de um bazar de primeira
ordem Be encontram ricos apparelhos de porccllana para ai-

' moço e jantar, cristaes, serviços para toillete para todas as
';;bolsasj artigos para homens, senhoras e crianças; artigos dorries-
- jjicos, calçado, brinquedos, objectos para presentes, etc, etc, tudo
_ por pçeços que convidam, pois £* liquidação real.

Traspassa-sc o armazém pagando insignificante aluguel.

33 RUA DA QUITANDA 33

Loterias do boifí
'*** £hcbráogãet3 todas aét

cSegiijidas e Qu!ntas-feir«as
ís2l[HofasilaWfl

As extfacções eflecttiam-se na agencia geral, i rua do
- S; jfo»elj. SÒ, ás 2 i]z horas da tarde.

. ;J (Acçe'ítam-se agentes nó Interior e nos Estados, dan-
do vantajosa commissao.

A1 venda cm todaa as casas e kiosques

50, BUA DES. JOSÉ, 50

|f-"V " * •- ' "»»-.

Müiiina bonita do aiTElbtilili-, 2 vol». ...'... /i ;4S.,. .:.'.'.i. ^SfloO
Maoiflatin, S vols.:.' 2S00Ü
O Hüinotrt üi)3 tres railcías, 2 t-óls itOOO
O Bigoilo, 2 vols. 2)000
A .Müiiiun l.isn, 1 vol 1SOOO
O Corciijida nnjoroso, 1 vpj 1S000
Memortaa do um sargento, 1 vol..: '••&&.•_ I"000
Amor sõ de um Uuio,; 1 vol *;- í f.-.V.v.  .. 18000
Ri-gina, 1 vol vT.Tv...;;: ltOO'0
Martyrio o cynismo, 1 vol............. .• ^;":'..:'.'''.'., 15000
Oinobrrigivül, 1 vol.  /.'. .V 15000
As mulheres, o jogo o o viiihoj-'íl vol.. IfOOO
A culpa doB pnets, 1 vol....   Up00
Beto SagoS dt? uvn, 1 vol 1SÒ00
O blirrb do Sr. Martlífiio, 1 vòl ItoOO
Pyi- nioulos o vüllos, 1 vó).. liODO
Namorado sem ventura, I vol 1G0OO

- Kritillâò do Muquom, 1 vol 1*000
. Uin hoipem atlribuludo, 1 vol Jhioo

lUmas ae otitrora, 1 voli IfOOP

ERNESTO SOÜÜÍ

O 

CURAM

HSHORBHOIDAS

fmnititt

Em toda»» ais
WiiluuiieiB-i •
âros^ÍMaaif.

DMiTOomi

s
OROC-fil» .

IPACÍ8IBOO
RUA

DOS

ANDRADAS

. 73 rtua.,da,lssembléa 73

t)§ jítítltfliJPtiBip" brjlffjib dovuni lruw-r ¦niiiis 5Ólj fòis

para o porlu de^wiila- um. livro c lotla « clareza tlu
fiidcreço.

Frontao V. PitimitieUsf

104 RDA DO LAVB1DI0 104
(antiRo Polytheántal

SnANÜÇS

QÜINIÉLAÍS
*- r>u.pia»j B ,

MUSICA. BMBANDElkAMttNTO

rti MELifòRSS.,
PELOTAjijs Í)0 BRAZIL

. ....".". -v.  .
i' iSfuíí MlMlCO

-io.iioati» ílaalBOM»
(64 Bíi no uvkiito 101

Âixtlcret»3 o-u. réaòntéB,

?uram-ec ±.ai?ia.a.rQ.on-to

boÜl ÍH.H oooão
soiaièiito õorri o

Caixa do Correio n.56—Endéífíço, telegiftphico Boruflrú __,l
Almeida & Freire. .f.r

BLENOCIDA ^^S^-—¦
Brita»eitreitaioitíi

o ai oiüfaçíes consEcníiias
À' Y-bià etn todH ál «iDíâHo • phannad»»

GODOY. ÍFEálíÀÍSDEB & C. I «^ *m$'_$_

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA PEMAMBÜCAlfi
4 - RUA bò SAribOCK LOBO - 4

VLÒX-ào do Bdátfiblti d* «A>

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
tafià, pêrfdhiaria, etç; ',

PREÇOÍ5 SÍM RÍVAIí
a bom ao no BAZAR C0L063D
FM-Mbituii. .


